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Caminhões  lotam  ferryb 
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Carretas,  bi-trens,  caminhões-baú  e  contêineres  cruzam  a  baía  de  Guaratuba  pelo  ferryboat,  limitando  espaço  a  automóveis  i  metro  curitiba 
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Acidente  aconteceu  na  manhã 
de  ontem  i  nacho  doce/reuters 
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Caminhão  e  obra  irritam 
usuários  do  f  erryboat 

Litoral.  Limite  para  passagens  de  caminhões  em  Guaratuba  é  de  26  toneladas,  mas  nenhuma  balança  fiscaliza 


Somente  bi-trens  vazios  poderiam  passar,  mas  checagem  é  falha  1  metro  curitiba 


A  passagem  de  grandes  cami- 
nhões, inclusive  de  bi-trens  e 
contêineres  no  ferryboat  de 
Guaratuba  vem  atrapalhando 
o  tráfego  e  causando  filas  no 
litoral  paranaense. 

Pelo  contrato  de  conces- 
são com  a  empresa  FAndreis, 
somente  é  permitida  a  passa- 
gem de  caminhões  com  no 
máximo  26  toneladas,  e  os 
bi-trens  teriam  que  estar  va- 
zios. No  entanto,  o  próprio 
DER  (Departamento  de  Es- 
tradas de  Rodagem  do  Para- 
ná) admite  que  hoje  não  exis- 
te nenhuma  balança  no  local 
para  fiscalizar  o  cumprimen- 
to das  regras. 

Com  os  diversos  portos  da 
região,  o  ferryboat  também  é 
um  atalho  para  que  os  cami- 
nhões não  tenham  que  su- 
bir a  serra,  rumo  a  Curitiba. 
O  movimento  portuário  faz 
com  que  muitos  contêineres 
passem  no  local,  atrapalhan- 
do ainda  mais  o  trânsito. 

O  caso  já  foi  denunciado 
pessoalmente  pela  prefeita 
Evani  Justus  (PSDB),  de  Gua- 
ratuba, à  Agepar  (Agência  Re- 
guladora do  Paraná),  inclusive 
com  as  imagens  dos  cami- 
nhões. Segundo  a  administra- 
ção municipal  e  moradores, 
em  certos  horários  a  demora 
na  fila  pode  chegar  a  2  horas. 

"É  assustador,  os  carros  fi- 
cam apertados  pelos  cami- 


"Em  setembro  faremos 
uma  visita  para  checar 
se  o  cronograma  vem 
sendo  cumprido. 
Vamos  fiscalizar  tanto  a 
empresa  quanto  o  poder 
concedente  (DER)" 

JOSÉ  ALFREDO  STRATMANN,  DIRETOR  DE 
FISCALIZAÇÃO  AGEPAR 


nhões.  Eu  já  vi  uma  van  de 
transporte  escolar  sendo  leva- 
da quase  para  fora  da  balsa", 
conta  o  ex-vereador  de  Curiti- 
ba Algaci  Túlio,  que  mora  no 
município.  "A  passagem  de 
caminhões  teria  que  ser  proi- 
bida nos  fins  de  semana,  mas 
isso  não  vem  sendo  cumpri- 
do", afirma. 

Balança  móvel 

Segundo  o  DER-PR  já  exis- 
te um  fiscal  no  local,  mas 
uma  balança,  que  já  poderia 
ter  sido  instalada  pela  em- 
presa concessionária,  ainda 
não  está  em  operação.  A  últi- 
ma vez  que  o  peso  dos  cami- 
nhões foi  auferido  nas  bar- 
cas foi  em  junho,  através  de 
um  equipamento  móvel  do 
departamento. 

Já  o  gerente  de  contrato 
da  FAndreis,  Fábio  Rossi,  in- 
forma que  por  um  termo  adi- 


tivo, o  prazo  para  a  instala- 
ção das  melhorias  é  em  abril 
de  2014,  data  que  é  confir- 
mada pelo  DER.  Ele  também 
afirma  que  as  filas  no  ferry- 
boat ocorrem  apenas  em  pe- 
ríodos específicos.  "No  final 
da  tarde  de  sexta-feira  todos 
os  caminhões  querem  passar 
ao  mesmo  tempo,  já  que  no 
final  de  semana  é  proibido", 
afirma. 

Além  disso,  a  empresa  es- 
tá reformando  os  quatro  flu- 


tuantes que  servem  como 
atracadouros.  O  trabalho  é 
realizado  através  de  um  siste- 
ma de  rodízio,  o  que  fez  com 
que  um  deles  fosse  desativa- 
do.  "Nosso  movimento  neste 
ano  está  10%  menor  do  que 
no  ano  passado,  não  há  pro- 
blema generalizado",  diz. 

A  Agepar,  que  fiscaliza 
o  contrato,  lembra  que  em 
20  de  agosto  fez  uma  reu- 
nião com  o  DER  e  a  empre- 
sa, em  que  foi  definido  um 


cronograma  de  obras.  "Há 
muitas  reclamações  sobre 
os  caminhões  e  os  flutuan- 
tes. Como  agência  estamos 
começando  a  fiscalização 
tanto  da  empresa  como  do 
poder  concedente  (DER)", 
diz  o  diretor  de  fiscaliza- 
ção, José  Stratmann. 
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Federação  das  Industrias 
debate  CPI  do  Pedágio 


Veto  derrubado.  Alvará 
provisório  segue  trâmite 


Integrantes  do  conselho  de 
assuntos  legislativos  da  Fiep 
(Federação  das  Indústrias  do 
Paraná)  se  reuniram  na  se- 
gunda-feira  e  debateram  a 
CPI  dos  Pedágios,  que  está  em 
andamento  na  Assembleia  Le- 
gislativa. Letícia  Yumi  Rezen- 
de coordenadora  do  grupo, 
lembrou  todos  os  documen- 
tos deveriam  ser  publicados 
online,  o  que  até  agora  não 


"Os  deputados  têm  que 
apresentar  todos  os 
documentos  da  CPI,  e  a 
população  deve  cobrar.11 

LETÍCIA  YUMI  REZENDE,  FIEP 

aconteceu.  "Os  deputados  são 
obrigados  a  disponibilizar  to- 
dos os  documentos  no  site 


www.cpipedagioparana.com. 
br",  pediu. 

Ontem,  a  CPI  realizou  mais 
uma  reunião  e  adiou,  por  um 
mês,  o  pedido  de  abertura 
de  sigilo  fiscal  das  empresas. 
"Precisamos  do  adiamento  da 
votação  para  termos  certeza 
absoluta  do  embasamento  ju- 
rídico que  iremos  usar",  dis- 
se o  deputado  Cleiton  Kielse 

(PMDB).  ®  METRO  CURITIBA 


Por  17  votos  a  14,  os  ve- 
readores derrubaram  on- 
tem um  parecer  da  Co- 
missão de  Legislação  da 
Câmara,  que  pedia  o  ar- 
quivamento da  proposta 
do  vereador  Hélio  Wirbis- 
ki  (PPS)  para  criar  o  alva- 
rá provisório  na  capital. 
Agora,  o  projeto  de  lei  vol- 
tará a  ser  analisado  pelos 
parlamentares. 

"Os  vereadores  enten- 


deram que  é  preciso  mo- 
dernizar as  leis  e  facilitar 
a  abertura  das  micro  e  pe- 
quenas empresas",  comen- 
tou Wirbiski. 

O  projeto  pretende  li- 
berar o  funcionamento, 
por  até  um  ano,  de  micro 
e  pequenas  empresas  com 
até  cem  metros  quadrados 
que  não  ofereçam  risco 
ambiental  e  à  população. 
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Homicídios  dolosos  caem 
20%  em  Curitiba,  diz  Sesp 

Violência.  Comparativo  na  capitai  aponta  queda.  Foram  327  ocorrências  de  janeiro  a  junho  do  ano  passado  e  260  no  mesmo  período  em  2013 


Curitiba  registrou  uma  que- 
da de  20,5%  no  número  de 
homícidios  dolosos  (aque- 
les em  que  o  autor  assume 
o  risco  de  matar),  no  perío- 
do de  janeiro  a  junho  deste 
ano,  em  comparação  com  o 
primeiro  semestre  do  ano 
passado. 

Os  dados  são  de  um  re- 
latório desenvolvido  pe- 
la Sesp  (Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  do  Paraná),  e 
apontam  ainda  os  bairros 
mais  violentos  na  capital. 

Dos  260  casos  registrados 
até  o  mês  de  junho  em  2013, 
35  são  ocorrências  na  Cida- 
de Industrial  de  Curitiba. 

A  região  que  ocupa  a  se- 
gunda posição  em  número 
de  homicídios  é  o  Tatuqua- 
ra,  com  27  casos,  de  acordo 
com  o  balanço.  Já  o  Sítio  Cer- 
cado aparece  na  terceira  po- 
sição com  21  assassinatos. 

Apesar  dos  números  na 
capital  ainda  serem  elevados 
(uma  média  de  1,4  homicídio 
doloso  por  dia),  a  redução  é 
comemorada  pelas  autorida- 
des de  segurança  pública. 


"Temos  registrado 
quedas  em  homicídios 
desde  2011,  mas 
em  2013  o  índice 
surpreendeu" 

MARITZA  HAISI,  DELEGADA  DE  HOMICÍDIOS 

"Desde  2011,  estamos 
registrando  reduções  nos 
índices  de  homicídios  em 
Curitiba,  mas,  este  ano,  a 
queda  surpreendeu  positi- 
vamente. Trabalhamos  pa- 
ra isso  e  os  dados  mostram 
que  estamos  no  caminho 
certo",  disse  a  delegada  Ma- 
ritza  Haisi,  titular  da  Dele- 
gacia de  Homicídios. 

Ela  apontou  alguns  fa- 
tores  determinantes  para  a 
redução. 

"Nos  locais  que  recebe- 
ram Unidades  Paraná  Se- 
guro houve  diminuição  sig- 
nificativa nos  índices.  O 
Uberaba,  que  recebeu  a  pri- 
meira UPS,  teve  queda  de 
47%  nos  homicídios.  Além 
disso,  o  trabalho  eficaz  da 


Divisão  Estadual  de  Nar- 
cóticos (Denarc)  têm  surti- 
do efeito.  Sabemos  que  até 
67%  dos  homicídios  estão 
relacionados  com  o  tráfico 
ou  uso  de  drogas",  afirmou 
Maritza. 

Ainda  segundo  a  Sesp, 
foram  registrados  10  latro- 
cínios (roubos  seguidos  de 
morte)  e  13  ocorrências  de 
lesão  corporal  seguida  de 
morte  em  Curitiba,  em  2013. 
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Bairros  mais  violentos 


AciC  (35  homicídios) 

2Tatuquara  (27 
homicídios) 

3 Sítio  Cercado  (21 
homicídios) 

4CaÍuru  (17  homicídios) 

5caximba  (13  homicídios) 


Cidade  Industrial  de  Curitiba  e  campeã  no  numero  de  homicidiosi  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


Caso  Tayná.  Justiça 
autoriza  exumação 


O  corpo  da  jovem  Tayná 
Adriane  da  Silva,  morta  no 
fim  de  junho  em  Colombo, 
será  exumado.  A  informa- 
ção foi  dada  em  primeira 
mão,  ontem,  pelo  Brasil  Ur- 
gente, da  TV  Band  Curitiba. 

A  Justiça  aceitou  a  soli- 
citação do  Ministério  Pú- 
blico, para  que  o  corpo  da 
vítima  seja  novamente  ava- 
liado, possibilitando  que 
contraprovas  sejam  pro- 
duzidas, em  contestação 
a  exames  realizados  no 
Instituto  Médico  Legal  de 
Curitiba. 

Nesta  semana,  a  família 
de  Tayná  teve  o  mesmo  pe- 
dido negado.  A  solicitação 
havia  sido  feita  sem  saber 
que  o  Ministério  Público  ti- 
nha protocolado  o  mesmo 
requerimento,  e,  por  correr 
em  segredo  de  Justiça,  a  de- 
cisão não  chegou  a  ser  co- 
municada nem  mesmo  pa- 
ra os  parentes  da  garota. 

Ainda  não  há  previsão 
de  quando  o  corpo  da  jo- 
vem será  retirado  da  sepul- 


Corpo  de  Tayná  passará  por  novos 
exames  1  arquivo  pessoal 


tura  para  que  os  novos  exa- 
mes médicos  aconteçam. 

Relembre  o  caso 

Tayná  desapareceu  no  dia 
25  de  junho,  quando  volta- 
va para  casa  sozinha,  à  noi- 
te. O  corpo  dela  foi  encon- 
trado três  dias  depois. 

Quatro  suspeitos  foram 
presos  e  confessaram  o  as- 
sassinato e  abuso  sexual. 
Apesar  disso,  foram  soltos 
dias  depois,  pois  teriam  sido 
torturados  para  confessar. 

©  METRO  CURITIBA 


Setran.  Motoristas  multados 
e  notificados  fora  do  prazo 
não  precisarão  recorrer 


A  Prefeitura  de  Curitiba 
voltou  atrás  ontem  à  tarde 
e  decidiu  que  os  motoristas 
notificados  fora  do  prazo 
de  30  dias  depois  de  multa- 
dos não  precisarão  mais  en- 
trar com  recurso. 

Uma  dívida  de  R$  1,3  mi- 
lhão da  prefeitura  com  os 
Correios  no  fim  do  ano  pas- 
sado, prejudicou  o  envio  de 
correspondências  entre  os 
dias  4  de  julho  e  18  de  agos- 
to de  2013.  De  acordo  com 
o  artigo  281,  do  Código  de 
Trânsito  Brasileiro,  o  auto  de 
infração  não  enviado  em  até 
30  dias  perde  a  validade. 

Vários  motoristas  perce- 
beram que  a  data  da  posta- 
gem  impressa  na  correspon- 
dência era  uma,  enquanto  no 
site  dos  Correios,  era  outra. 

Ontem,  a  sugestão  da  pre- 
feitura era  que  os  motoristas 
recorressem  caso  se  sentis- 
sem prejudicados.  De  acor- 
do com  a  administração  mu- 
nicipal da  cidade,  55.310 


1  qprfifj 


notificações  ficaram  reti- 
das até  a  retomada  do  servi- 
ço, mas  ainda  não  se  sabe  o 
número  de  infrações  expedi- 
das após  o  limite  e  que  serão 
canceladas. 

Um  levantamento  foi  soli- 
citado à  Celepar  (Companhia 
de  Tecnologia  da  Informação 
e  Comunicação  do  Paraná) 
para  verificar  o  número  de 
motoristas  que  terão  as  mul- 
tas arquivadas.  ©  metro  curitiba 


Fraude.  Carros 
'baixados'  eram 
revendidos 

O  Ministério  Público  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  conjun- 
to com  o  Gaeco  (Grupo  de 
Atuação  Especial  de  Com- 
bate ao  Crime  Organizado) 
do  Paraná,  realizou  ontem 
uma  operação  contra  su- 
postas fraudes  no  comér- 
cio de  veículos  'baixados', 
revendidos  em  leilões. 

Documentos  de  carros 
foram  apreendidos  nas  se- 
des do  Detran  em  Curitiba 
e  São  Paulo.  No  Rio  Gran- 
de do  Sul  foram  cumpridos 
12  mandados  de  busca  e 
apreensão  de  documentos 
e  computadores. 

Segundo  a  denúncia,  a 
quadrilha  comprava  car- 
ros listados  como  'suca- 
ta' (que  só  podem  ter  as 
peças  aproveitadas),  recu- 
perava-os  e  alterava  os  re- 
gistros nos  sistemas  dos 
Departamentos  de  Trân- 
sito. Estima-se  que  5  mil 
veículos  estejam  nesta  si- 
tuação em  todo  o  Brasil. 
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Polícia.  Criança 
de  dois  anos 
desaparece  em 
Adrianópolis 

ARQUIVO  PESSOAL 


A  polícia  procura  pelo  meni- 
no João  Rafael,  de  dois  anos, 
que  desapareceu  no  último 
sábado  em  Adrianópolis, 
município  da  região  metro- 
politana de  Curitiba. 

Ao  lado  da  casa  da  crian- 
ça há  um  rio,  portanto  não 
descarta-se  a  hipótese  de  que 
ele  tenha  se  afogado.  O  Cor- 
po de  Bombeiros  realiza  bus- 
cas na  região,  assim  com  a 
Polícia  Militar. 

Quem  tiver  informações 
deve  entrar  em  contato  com 
a  família  pelos  telefones  (41) 
3678-6050,  3678-6058  ou  (15) 
9734-0483.  @  metro  curitiba 
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Mulheres 


Dilma  promete 
acatar  sugestões 
do  Congresso 

Pela  terceira  vez  no 
mandato,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  foi  on- 
tem ao  Congresso.  Na  ce- 
rimonia, ela  prometeu 
fortalecer  as  políticas  pa- 
ra mulheres  com  base 
nas  sugestões  do  relató- 
rio final  da  CPI  da  Vio- 
lência Contra  a  Mulher. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Carbonizados 


Mais  três  jovens 
são  encontrados 
em  Goiás 

Quatro  dos  cinco  ado- 
lescentes desaparecidos 
desde  19  de  agosto  fo- 
ram encontrados  mor- 
tos, em  um  parque  de 
Aparecida  de  Goiânia 
(GO).  Eles  têm  entre  15  e 
18  anos.  Três  corpos  fo- 
ram encontrados  carbo- 
nizados, lado  a  lado,  na 
segunda-feira.  O  outro 
corpo  já  havia  sido  en- 
contrado na  semana  pas- 
sada, com  um  tiro  na  nu- 
ca, no  mesmo  local. 
Uma  garota  de  15  anos, 
que  também  fazia  parte 
do  grupo,  ainda  não  foi 
localizada.  A  polícia  se- 
gue investigando.  ®  metro 


Gaúchos  fazem  boneco  de  neve 

|  WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Clima.  Neve 
atinge  pelo 
menos  35 
cidades  do  RS 

A  neve  voltou  ao  Rio  Gran- 
de do  Sul.  Pelo  menos  35 
municípios  gaúchos  regis- 
traram o  fenómeno  entre  a 
noite  de  anteontem  e  a  ma- 
drugada de  ontem. 

A  quantidade  de  flocos 
causou  transtornos.  Em  Gra- 
mado, o  teto  do  pavilhão  de 
um  centro  de  eventos  desa- 
bou. Ninguém  ficou  ferido. 

A  frente  fria  também 
atinge  São  Paulo  desde  on- 
tem. A  Defesa  Civil  decretou 
estado  de  alerta  na  manhã 
de  ontem.  Segundo  o  Inmet 
(Instituto  Nacional  de  Me- 
teorologia), a  mínima  hoje 
pode  chegar  a  6°C,  e  a  máxi- 
ma não  deve  passar  dos  15°C 
na  capital  paulista.  ©  metro 


Pesquisa  nacional.  51% 
estão  acima  do  peso 


O  cardápio  repleto  de  car- 
nes gordurosas,  refrigeran- 
tes e  bebidas  alcoólicas, 
aliado  à  falta  da  prática  de 
esportes,  levou,  pela  pri- 
meira vez,  mais  da  metade 
dos  brasileiros  a  ter  excesso 
de  peso.  Pesquisa  do  Minis- 
tério da  Saúde  feita  por  te- 
lefone com  45  mil  pessoas 
das  27  capitais  revelou  que 
51%  da  população  têm  pro- 
blemas com  a  balança.  Os 
homens  são  as  maiores  ví- 
timas. Entre  as  mulheres, 
o  índice  é  alto,  mas  ainda 
abaixo  da  média  nacional. 

O  levantamento,  que 
vem  sendo  feito  há  sete 
anos,  revela  uma  piora.  Na 
primeira  edição,  em  2006, 
42,7%  estavam  fora  do  peso 
ideal.  Houve  evolução  nega- 
tiva também  na  quantidade 
de  brasileiros  com  quadro 
de  obesidade:  17,1%,  contra 
11%  em  2006.  "A  dieta  bási- 
ca do  brasileiro  é  bem  equi- 
librada. O  arroz,  feijão,  bi- 
fe e  salada  é  um  prato  que 
sempre  fez  parte  da  mesa  e 


atende  às  necessidades  bá- 
sicas. O  problema  é  que  es- 
tamos substituindo  a  dieta 
natural  por  alimentos  in- 
dustrializados", diz  o  secre- 
tário de  Vigilância  em  Saú- 
de, Jarbas  Barbosa. 

Na  pesquisa,  Campo 
Grande  lidera  entre  as  ca- 
pitais com  excesso  de  peso, 
enquanto  São  Luís  e  Palmas 
têm  a  menor  proporção.  Já 
em  relação  à  obesidade,  Rio 
Branco  ocupa  a  primeira  co- 
locação e  São  Luís  é  a  última. 

Atividade  física 

Um  sexto  da  população  ad- 
mite ser  sedentária.  A  prá- 
tica de  esporte,  por  sua  vez, 
está  associada  à  idade.  Prati- 
camente metade  dos  brasilei- 
ros na  faixa  etária  de  18  a  24 
anos  usam  as  horas  livres  pa- 
ra se  exercitar.  Entre  35  e  44 
anos,  o  índice  cai  para  31%. 
Entre  23%  e  26%  da  popula- 
ção de  25  a  54  anos  admite 
que  usa  pelo  menos  três  ho- 
ras do  tempo  livre  vendo  te- 
levisão. ©  METRO  BRASÍLIA 


Mais  Médicos  vira 
batalha  judicial 

Polémica.  Federação  dos  Médicos  alega  violação  das  regras  de  supervisão  e  precarização  do 
trabalho.  AGU  processará  conselho  que  negar  registro.  MP  investiga  violação  de  direitos 


A  avaliação  da  legalidade 
das  regras  de  contratação  de 
estrangeiros  e  da  supervisão 
do  curso  de  atenção  básica 
de  saúde  e  as  condições  de 
trabalho  do  programa  Mais 
Médicos  deverá  parar  na 
Justiça.  A  Fenam  (Federação 
Nacional  dos  Médicos)  en- 
trou ontem  com  uma  nova 
ação  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  apontando, 
por  exemplo,  coisas  como 
fraude  trabalhista,  uma  vez 
que  os  profissionais  recebe- 
rão bolsa  de  especialização 
pelo  trabalho;  exercício  ile- 
gal da  profissão  sem  a  va- 
lidação do  diploma;  e  des- 
cumprimento  das  regras 
de  supervisão  de  médicos, 
obrigando  universidades  a 
monitorar  as  ações. 

A  ausência  de  um  super- 
visor poderia  levar  os  con- 
selhos regionais  a  negar  o 
registro  provisória  de  traba- 
lho aos  inscritos  no  progra- 
ma. A  AGU  (Advocacia  Geral 
da  União)  ameaça  recorrer  à 
Justiça  para  garantir  a  inscri- 
ção dos  médicos.  "Se  negar, 
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Médicos  formados  no  exterior  motivam  as  ações  i  elza  fiúza/abr 


é  negar  a  aplicação  da  lei. 
Se  negar  dolosamente,  aí  va- 
mos fazer  um  juízo  para  ver 
se  é  o  caso  de  tomar  alguma 
medida  judicial",  afirmou 
o  advogado-geral  da  União, 
Luís  Inácio  Adams. 

Cubanos 

O  Ministério  Público  Federal 
no  Distrito  Federal  abriu  um 
inquérito  civil  para  apurar 
eventual  violação  de  direitos 


humanos.  A  preocupação 
maior  recai  sob  o  contra- 
to firmado  com  os  cubanos, 
que  prevê  o  envio  de  par- 
te dos  salários  para  o  gover- 
no de  Cuba.  O  Ministério  da 
Saúde  e  a  Opas  (Organização 
Pan-Americana  da  Saúde) 
têm  15  dias  para  apresentar 
justificativas. 

O  governo  condenou  o 
episódio  ocorrido  no  de- 
sembarque  do  aeroporto 


estrangeiros  foram  admitidos 
para  participar  do  programa 
Mais  Médicos  e  começam  a 
trabalhar  em  setembro. 


de  Fortaleza  (CE),  no  qual 
cubanos  foram  vaiados  por 
médicos  brasileiras.  "La- 
mento a  postura  de  alguns 
profissionais.  Participaram 
de  um  verdadeiro  "corre- 
dor polonês"  da  xenofobia, 
atacando  médicos  que  vie- 
ram de  outros  países  pa- 
ra atender  a  nossa  popula- 
ção", criticou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 

O  ministro  assumiu  pes- 
soalmente as  negociações  pa- 
ra a  aprovação  da  MP  (Me- 
dida Provisória)  do  Mais 
Médicos  na  Câmara  e  no  Sena- 
do, e  amanhã  terá  um  encon- 
tro com  o  procurador-geral  do 
Trabalho,  Luís  Camargo,  pa- 
ra esclarecer  dúvidas  sobre  o 
programa.  ®  metro  brasília 


Obra  embargada  desaba  e  mata 
sete  pessoas  em  São  Paulo 


Um  prédio  em  construção 
desabou  ontem  na  avenida 
Mateo  Bei,  em  São  Mateus, 
na  zona  leste  de  São  Pau- 
lo, deixando  pelo  menos 
sete  mortos  e  24  feridos 
(sete  em  estado  grave).  Por 
volta  das  8h30,  dois  pavi- 
mentos da  obra  cederam. 
Cerca  de  35  operários  tra- 
balhavam no  local. 

Quem  chegava  à  área 
se  deparava  com  um  cená- 
rio de  guerra.  Vigas  retor- 
cidas e  paredes  de  concre- 
to se  espalhavam 
pela  via. 

O  local,  de  400  metros 
quadrados,  seria  ocupado 
por  uma  loja  do  magazine 
popular  Torra  Torra,  que 
nega  responsabilidade  no 
caso.  A  prefeitura  já  ha- 
via embargado  a  obra,  que 
era  irregular,  mas  não  im- 
pediu que  ela  continuasse. 
Em  nota,  a  prefeitura  dis- 
se que  multou  o  empreen- 
dimento duas  vezes,  em 


um  total  R$  104.600. 

O  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT)  disse  que  "tu- 
do estava  errado"  na  obra 
e  que  não  é  função  dos  fis- 
cais da  prefeitura  avaliar 
se  a  obra  é  segura.  "Cabe  à 
policia  apurar  a  parte  cri- 
minal e  eventualmente  in- 
diciar os  responsáveis". 

Segundo  os  moradores, 
na  hora  do  desabamento  a 
sensação  foi  a  de  um  ter- 
remoto. Vizinhos  chega- 
ram a  socorrer  alguns  ope- 
rários que  caíram  de  uma 
das  lajes. 

Participaram  do  resga- 
te 73  bombeiros,  auxilia- 
dos por  sete  cães  farejado- 
res.  Uma  pessoa  conseguiu 
ser  salva  após  orientar 
sua  localização  pelo  ce- 
lular. Na  noite  de  ontem, 
uma  torre  de  luz  foi  ins- 
talada para  que  a  equi- 
pe de  resgate  continuasse 
as  buscas  durante  toda  a 
madrugada. 


Escombros  do  prédio  lembravam  cenário  de  guerra  i  andré  porto/metro 
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Antecipação.  Tecnologia 
4G  da  TIM  chega  a  Curitiba 


Prevista  pela  Anatei  pa- 
ra ser  entregue  até  dezem- 
bro, a  TIM  lançou  ontem  em 
Curitiba  sua  tecnologia  4G. 
O  serviço  está  disponível  pa- 
ra clientes  Liberty. 

Entre  os  bairros  com 
a  nova  tecnologia  estão 
Centro,  Água  Verde,  Ba- 
tel, Bigorrilho,  Mossun- 
guê,  Portão,  Bom  Retiro 
e  Vila  Izabel.  A  lista  com- 
pleta pode  ser  consultada 
em  www.tim.com.br/por- 
tasabertas.  A  cobertura  de- 
ve ser  ampliada  até  o  fim 


do  ano.  Segundo  a  empre- 
sa, serão  investidos  R$  146 
milhões  no  Paraná. 

De  acordo  com  a  TIM, 
não  será  necessário  pagar  a 
mais  para  usar  o  serviço.  Os 
planos  para  acesso  à  inter- 
net são  os  mesmos  ofereci- 
dos para  navegação  na  rede 
3G,  sem  alteração  de  preço 
ou  da  franquia  de  uso. 

No  entanto,  os  usuários 
precisarão  de  um  apare- 
lho compatível  com  a  rede 
LTE  brasileira  e  um  chip  4G. 

©  METRO  CURITIBA 


Facebook.  Brasil  pediu 
dados  de  857  usuários 

O  Brasil  fez  715  solicitações 
envolvendo  857  contas  do 
Facebook  nos  primeiros  seis 
meses  deste  ano.  Em  33% 
dos  casos,  o  país  conseguiu 
a  revelação  de  informações, 
segundo  o  primeiro  relató- 
rio global  de  requisições  de 
autoridades  feito  pelo  site, 
divulgado  ontem. 

Na  lista  de  autoridades  que 
mais  buscaram  dados  sobre 
usuários,  o  Brasil  figura  no  sé- 
timo lugar.  No  topo  estão  os 
Estados  Unidos,  com  entre  11 
mil  e  12  mil  solicitações  de  20 
mil  a  21  mil  usuários. 

Segundo  o  Facebook,  as 
solicitações  são  feitas  "em 
busca  de  informações  para 
serem  usadas  em  investiga- 
ções oficiais".  O  relatório  in- 
clui requisições  criminais  e 


de  segurança  nacional. 

"A  maioria  é  relacionada 
a  casos  criminais,  como  rou- 
bos ou  desaparecimentos.  Em 
muitos  casos,  elas  referem-se 
a  informações  básicas,  tais  co- 
mo nome  e  extensão  do  servi- 
ço. Outras  requisições  podem 
também  buscar  endereços  IP 
ou  informações  sobre  a  con- 
ta", diz  a  empresa.  ®  metro 


Concessões.  Governo  quer 
criar  sindicato  de  bancos 


O  governo  propôs  aos  ban- 
cos privados  e  públicos  que 
formem  um  sindicato  para 
financiar  as  concessões  de 
infraestrutura,  modelo  que 
deverá  ser  formatado  em 
duas  semanas,  ao  mesmo 
tempo  em  que  deixou  claro 
que  assumirá  parte  dos  ris- 
cos desses  projetos. 

Para  isso,  o  governo  es- 
tá criando  o  Fundo  Garanti- 
dor  de  Infraestrutura,  com 
recursos  de  R$  11  bilhões 
e  ligado  à  Agência  Brasilei- 
ra Gestora  de  Fundos  Garan- 
tidores  e  de  Garantias,  para 
mitigar  parte  dos  riscos  das 
concessões. 

"Os  bancos  financiarão 
projetos  na  forma  de  sindi- 
catos", afirmou  ontem  o  se- 
cretário de  Acompanhamen- 
to Económico  do  Ministério 
da  Fazenda,  Antonio  Henri- 
que Silveira,  após  participar 
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I  "Não  existe 
I  discussão 

|  sobre  o 
governo 
eliminar  todos  os  riscos 


ANTONIO  HENRIQUE  SILVEIRA,  SECRETARIO 
DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

de  reunião  com  executivos 
de  bancos  e  o  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega.  As  in- 
formações são  da  "Reuters". 

O  secretário  enfatizou  que 
o  fundo  nada  tem  a  ver  com 
"risco  zero".  Foi  uma  repos- 
ta à  reportagem  de  ontem  do 
jornal  "Folha  de  S.  Paulo",  di- 
zendo que  o  governo  ofere- 
ceria como  contrapartida  a 
possibilidade  de  assumir  pa- 
gamentos de  financiamentos 
em  projetos  de  infraestrutu- 
ra. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Bolsa  recua  2,6% 
com  tensão  na  Síria 

Mercados.  Possível  ação  militar  dos  Estados  Unidos  no  país  provoca  aversão  ao  risco  e 
faz  índices  caírem  no  mundo.  Preço  do  petróleo  sobe  e  atinge  maior  valor  em  18  meses 


As  Bolsas  de  Valores  do 
mundo  inteiro  fecharam 
em  queda  em  meio  a  uma 
possível  ação  militar  dos  Es- 
tados Unidos  contra  o  go- 
verno da  Síria.  No  Brasil,  o 
Ibovespa  caiu  2,6%,  a  50.091 
pontos,  a  maior  queda  diá- 
ria desde  2  de  julho  (-4,24%). 

A  possibilidade  de  ataque 
de  potências  ocidentais  con- 
tra a  Síria  para  punir  o  pre- 
sidente Bashar  al-Assad  pelo 
suposto  uso  de  armas  quí- 
micas contra  civis  levou  in- 
vestidores a  fugirem  de  apli- 
cações mais  arriscadas.  As 
Bolsas  europeias  tiveram  sua 
maior  queda  diária  em  dois 
meses  e  os  principais  índices 
dos  EUA  caíram  mais  de  1%. 

O  temor  é  que  o  possível 
conflito  na  Síria  possa  afe- 
tar  a  produção  de  petróleo 
no  país  e  o  escoamento  de 
outros  grandes  produtores. 
O  país  está  situado  próximo 
à  rota  por  onde  boa  parte  do 
petróleo  mundial  passa. 


Câmbio 


Nesse  cenário,  o  barril  de 
petróleo  negociado  na  Bolsa 
de  Nova  York  subiu  ontem 
2,95%,  a  US$  109,01,  maior 
valor  em  18  meses.  O  Brent, 
negociado  em  Londres,  teve 
alta  de  3,56%  e  atingiu  US$ 
114,29. 

A  alta  do  petróleo  no  ex- 
terior teve  efeito  negativo 
sobre  as  ações  da  Petrobras. 
A  ação  preferencial  (mais 
negociada  e  sem  direito  a 


voto)  da  estatal  caiu  4,07% 
hoje,  para  R$  17,45.  Já  os  pa- 
péis ordinários  (com  direito 
a  voto)  cederam  3,33%,  a  R$ 
16,57. 

No  cenário  doméstico,  o 
Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral define  hoje  o  novo  pa- 
tamar da  Selic.  Os  analistas 
apostam  em  um  novo  au- 
mento de  0,5  ponto  percen- 
tual, para  9%  ao  ano.  ©  metro 


|  Aversão  ao  risco  | 

Ibovespa     P  9 

(BRA|  -2,6% 
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Oito  em  cada  10  caloteiros 
conseguem  quitar  dívidas 


Oito  em  cada  dez  consumi- 
dores (84%)  inadimplentes 
conseguem  quitar  as  dívidas 
renegociando  o  valor  direta- 
mente  com  os  bancos,  se- 
gundo estudo  encomenda- 
da pelo  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito).  Fo- 
ram ouvidas  1.238  pessoas 
de  todas  as  27  capitais  bra- 
sileiras entre  os  dias  24  de 
julho  e  primeiro  de  agosto. 

Segundo  o  presidente  da 
CNDL  (Confederação  Nacio- 
nal de  Dirigentes  Lojistas), 
Roque  Pellizzaro  Júnior,  a 
portabilidade  das  dívidas, 
implementada  no  Brasil  em 
abril  do  ano  passado,  incen- 
tivou o  consumidor  a  trans- 
ferir os  débitos  de  um  banco 
para  o  outro  em  busca  de  ju- 
ros menores.  "Para  contornar 
a  concorrência,  os  bancos  es- 
treitaram a  relação  com  os 


Perfil  do  inadimplente 


Qual  é  o  principal  motivo 
para  o  calote 


10% 

(REDUÇÃO  NA) 
RENDA 


â 

1 


17% 

PERDEU  0 
EMPREGO 


r 


clientes  e  desburocratizaram 
a  negociação",  diz. 

O  estudo  aponta  que 
46%  dos  consumidores  ina- 
dimplentes tiveram  os  no- 
mes incluídos  em  serviços 
de  proteção  ao  crédito  por 


atrasos  referentes  a  car- 
tões de  crédito  e  40%  por 
financiamentos  bancários. 
Quase  a  metade  dos  débi- 
tos, 45%,  estão  concentra- 
dos em  valores  entre  R$  1 
mil  e  R$  5  mil.  ©  metro 


Dólar  chega  a 
R$  2,41,  mas 
inverte  sinal 


Em  mais  um  dia  de  ins- 
tabilidade, o  dólar  co- 
mercial caiu  ante  o 
real,  derrubado  por  flu- 
xos pontuais  de  entra- 
da de  capital.  A  moe- 
da americana  perdeu 
0,65%,  para  R$  2,3683, 
após  chegar  a  subir 
mais  de  1%,  a  R$  2,4187 
na  máxima  do  dia. 

A  divisa  reverteu  a 
forte  alta  verificada  no 
início  do  pregão,  que 
espelhava  o  ambien- 
te de  aversão  global  ao 
risco. 

O  Banco  Central  ven- 
deu pela  manhã  10  mil 
contratos  de  swap  cam- 
bial, operação  que  equi- 
vale à  venda  da  moeda 
americana  no  mercado 
futuro,  por  US$  498,1 
milhões.  A  operação  é 
parte  do  plano  da  auto- 
ridade para  conter  a  es- 
calada do  dólar.  ©  metro 


Como  fazer 


Endividado 
deve  negociar 
juro  menor 

Para  se  livrar  da  dívida,  o 
melhor  é  pedir  ao  gerente 
do  banco  que  junte  num 
mesmo  pacote  os  débitos 
de  cheque  especial,  car- 
tão de  crédito  e  demais 
empréstimos  para  nego- 
ciar uma  linha  de  crédi- 
to diferente.  A  orientação 
é  de  Reinaldo  Domingos, 
presidente  da  DSOP  Edu- 
cação Financeira. 

A  linha  de  crédito  ne- 
gociada deve  ser  mais 
alongada,  com  taxas  de 
2,5%,  e  prestação  inferior 
ao  valor  total  dos  juros 
que  que  eram  pagos  men- 
salmente. Assim,  o  deve- 
dor pagará  não  mais  só  os 
juros,  mas  o  valor  princi- 
pal da  dívida,  ©metro 


Vi 


HO  FINAL  DA  COMPRA, 

o  CONDOR  É  SEMPRE  mais  BARATO. 


Oíe  rias  válidas  para  todas  as  lojas  Condor  no  perfado  de  SS/OS  a  05/OÍ/2013  ou  enquanto  durarem  os  estoque  $H 


Dove. 


nutrido 
Intensiva 

kHcÃohldfdt,jditff  i 


Loção  Oove  40Oml 

RS  4  OC 


10> 
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Dove  Dow  Çi)^ 


nutrição 
essência! 


>TU«KA 


Novas  loções 
corporais 
Dove 


Loção  Dove  20Qrrt 


I 


'  Estrato  córneo.  "  Detecção  d&  nuírientes 
no  estrato  córneo  após  10  dias, 


Nova  linha  Vasenol 
Hidratação  Total: 

sua  nova  formulação  garante 
resultados  mais  rápidos  e 
duradouros  para  sua  pele. 

Experimente. 


VasenoL 
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Bolívia.  Dilma  crítica 
retirada  de  senador 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
criticou  duramente  a  fuga  do 
senador  boliviano  Roger  Pin- 
to Molina  da  embaixada  em 
La  Paz  para  o  Brasil.  Foi  a  pri- 
meira vez  que  a  mandatária 
falou  sobre  o  caso,  que  levou 
à  demissão  do  então  ministro 
de  Relações  Exteriores,  Anto- 
nio Patriota,  na  segunda-feira. 

A  presidente  também  re- 
jeitou as  declarações  do  di- 
plomata Eduardo  Sabóia,  que 
comparou  sua  situação  em  La 
Paz  com  o  trabalho  no  Doi-Co- 
di,  órgão  de  repressão  do  regi- 
me militar.  Sabóia  foi  respon- 
sável pela  viagem  de  Pinto 
Molina  ao  Brasil. 

"Eu  estive  no  Doi-Codi  e 


asseguro  a  vocês  que  é  tão 
distante  o  Doi-Codi  da  em- 
baixada brasileira  em  La  Paz 
quanto  é  distante  o  céu  do  in- 
ferno", disse  Dilma,  ex-mili- 
tante  de  esquerda. 

Ontem,  o  ministro-chefe 
da  AGU  (Advocacia-Geral  da 
União),  Luís  Inácio  Adams, 
disse  que  o  senador  boliviano 
precisará  passar  por  um  no- 
vo processo  para  a  concessão 
de  asilo  para  permanecer  no 
Brasil.  Dilma  vai  falar  sobre  o 
episódio  com  o  boliviano  Evo 
Morales  hoje  ou  amanhã. 

O  novo  chanceler  brasilei- 
ro, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
chegou  a  Brasília  ontem.  Ele  to- 
ma posse  hoje,  às  1  lh.  ©  metro 


Estados  Unidos  preparam 
ofensiva  militar  na  Síria 


Os  Estados  Unidos  estão 
prontos  para  uma  inter- 
venção militar  na  Síria,  fal- 
tando apenas  o  aval  do  pre- 
sidente Barack  Obama.  A 
ação,  em  parceria  com  alia- 
dos ocidentais,  deve  ocor- 
rer nos  próximos  dias,  atin- 
gindo alvos  específicos  com 
mísseis. 

"Já  realizamos  movimen- 
tos no  local  para  sermos  ca- 
pazes de  cumprir  qualquer 
decisão  que  o  presiden- 
te tome",  afirmou  o  secre- 
tário de  Defesa  americano, 
Chuck  Hagel,  em  entrevista 
à  BBC.  "Estamos  prontos." 

Não  há  um  prazo  para 
a  operação,  mas,  segundo 
fontes  da  oposição  síria  reu- 
nidas na  Turquia,  a  ofensiva 
deve  ser  realizada  em  breve. 

A  Casa  Branca  ressaltou 
que  a  intervenção  não  tem 
por  objetivo  derrubar  o  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad.  De 
acordo  com  reportagem  do 
"The  New  York  Times",  a 
meta  tampouco  é  atingir  os 
lugares  onde  são  armazena- 


das as  armas  químicas. 

A  maioria  dos  analis- 
tas espera  ações  "cirúrgi- 
cas", com  bombardeios  aé- 
reos em  bases  militares  das 
tropas  sírias.  Outra  possibi- 
lidade é  que  sejam  usados 
apenas  mísseis  de  cruzei- 
ro, disparados  a  partir  de 
navios  e  submarinos  posi- 
cionados na  região.  "Essa  é 
uma  forma  de  evitar  even- 
tuais baixas  do  próprio  la- 
do", lembra  o  analista  sueco 
independente  Aron  Lund. 

Aliados 

Caso  Obama  autorize  a  in- 
tervenção na  Síria,  ele  terá 
o  apoio  da  França  e  do  Rei- 
no Unido.  O  primeiro-mi- 
nistro  britânico,  David  Ca- 
meron,  interrompeu  suas 
férias  para  tratar  do  assun- 
to. O  parlamento  do  país  de- 
bate, amanhã,  a  autorização 
para  uma  intervenção. 

Na  França,  o  mandatário 
François  Hollande  apoiou  a 
iniciativa.  "Estamos  pron- 
tos para  punir  os  que  toma- 


Resposta 


Regime  de 
Assad  promete 
revidar  ataque 

Em  tom  desafiador,  o  minis- 
tro sírio  de  Relações  Exterio- 
res, Walid  al-Moualem,  dis- 
se que  seu  país  continuará 
a  avançar  com  seus  esforços 
militares,  mesmo  com  uma 
eventual  intervenção  exter- 
na a  seu  território. 

"Se  o  propósito  é  limi- 
tar as  vitórias  de  nossas  For- 
ças Armadas,  eles  não  serão 


ram  a  decisão  de  atacar  es- 
sas pessoas  inocentes  com 
gás",  declarou.  Os  EUA  tam- 
bém têm  o  suporte  da  Tur- 
quia, da  Liga  Árabe,  do  Ca- 
nadá e  da  Austrália. 

Ainda  assim,  a  operação 
pode  trazer  uma  série  de  ris- 
cos. "Os  aliados  da  Síria  (co- 


bem-sucedidos.  Dispomos 
de  meios  defensivos  que  sur- 
preenderão os  demais",  afir- 
mou. "Estamos  ouvindo  os 
tambores  da  guerra  ao  nos- 
so redor."  Walid  também  in- 
sistiu que  a  acusação  sobre  o 
uso  de  armas  químicas  não 
tem  fundamento. 

Israel,  que  faz  fronteira 
com  a  Síria  prometeu  reagir 
com  força  caso  seja  atacado 
pelo  regime  de  Bashar  Al  As- 
sad. Nos  últimos  dias,  uma 
multidão  de  israelenses  saiu 
à  procura  de  máscaras  de 
gás.  ©  METRO 


mo  o  Hezbollah,  no  Líbano) 
poderiam  orientar  ataques 
a  alvos  americanos,  mesmo 
sem  reconhecer  a  autoria", 
diz  Aron  Lund. 


CAROLINA 
VICENTIN 
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Olheiros  estão  à  solta 


Estímulo.  Escoia  também  é  lugar  para 
encontrar  e  desenvolver  novos  talentos  e 
contribuir  com  a  visibilidade  do  país 


Não  são  apenas  modelos  e  jo- 
gadores de  futebol  que  estão 
na  mira  dos  olheiros.  Os  estu- 
dantes com  altas  habilidades 
também  fazem  parte  desta 
lista.  Por  isso,  alguns  institu- 
tos e  associações,  privadas  e 
governamentais,  dedicam- 
-se  a  incentivar  jovens  que  te- 
nham algum  talento  especial. 

"Nosso  trabalho  é  encon- 
trar esses  alunos  e  dar  uma 
bolsa  de  estudos  para  eles  es- 
tudarem em  uma  escola  par- 
ticular e,  depois,  irem  para  a 
universidade",  explica  Maria 
Amélia  Sallun,  diretora-exe- 
cutiva  do  Ismart  (Instituto  So- 
cial Para  Motivar,  Apoiar  e  Re- 
conhecer Talentos),  que  abre 
inscrições  em  diferentes  pe- 
ríodos. [Saiba  mais  em  http:// 
ismart.net.br]. 

Para  encontrar  esses  alu- 
nos, no  entanto,  essas  insti- 
tuições precisam  do  apoio  dos 
professores,  que  têm  o  papel 
fundamental  de  identificar  ta- 
lentos e  sugerir  que  procurem 


desafios.  Segundo  os  últimos 
dados  do  Censo  Educacional 
(2011),  divulgados  pelo  Mi- 
nistério da  Educação,  foram 
registrados  10,7  mil  jovens 
com  altas  habilidades,  mas  o 
potencial  dos  brasileiros  po- 
deria chegar  a  5%  da  popula- 
ção -  calculam  especialistas. 

Um  dos  principais  impasses 
é  a  falta  de  informação  sobre  o 
assunto.  Muitos  alunos  não 
têm  suas  habilidades  desen- 
volvidas porque  os  professores 
não  reconhecem  essas  caracte- 
rísticas em  crianças  e  jovens, 
ou  a  família  vive  em  situação 
de  carência.  Por  outro  lado,  o 
preconceito  com  o  jovem  que 
é  diferente  dos  demais  faz  com 
que  muitos  não  consigam  ex- 
plorar suas  habilidades. 

"Dentro  das  salas  de  au- 
la regulares  os  alunos  com 
altas  habilidades  podem  se 
sentir  deslocados  ou  vítimas 
de  buílying,  mas  no  momen- 
to em  que  estão  fazendo  as 
coisas  juntos  de  quem  pensa 


#5 


Meus  horizontes  se  abriram.  Meu  maior  sonho  era  fazer 
uma  universidade  renomada  e,  agora,  quero  estudar 
games  ou  programação  em  Harvard  ou  no  MIT 


como  eles,  se  sentem  incluí- 
dos", reflete  Suzana  Pérez, 
doutora  em  superdotação 
e  presidente  do  ConBraSD 
(Conselho  Brasileiro  de  Su- 
perdotação) de  Curitiba. 

Era  o  caso  de  Matheus 
Evangelista  de  Souza,  de  16 
anos,  morador  de  Guaiana- 
zes,  em  São  Paulo,  e  que  hoje 
cursa  o  3o  ano  do  ensino  mé- 
dio no  Colégio  Objetivo.  Vin- 
do de  uma  escola  estadual  da 
região,  Matheus  ingressou  no 
Objetivo  por  meio  do  Projeto 
Bolsa  Talento  do  Ismart.  "Na 
escola  me  sentia  sem  apoio, 


THAIS  MAYUMI  NAGURA,  14  ANOS 


mas  agora  quero  fazer  enge- 
nharia no  Brasil  para  ajudar  a 
desenvolver  o  país",  conta  ele. 

No  âmbito  público,  os  go- 
vernos estaduais  dispõem  dos 
NAAHs  (Núcleos  de  Ativida- 
des  de  Alta  Habilidades)  para 
que  os  alunos  superdotados 
não  tenham  que  sair  das  esco- 
las públicas  para  desenvolve- 
rem seu  potencial.  Do  mesmo 
modo,  o  PINA  (Projeto  de  In- 
centivo a  Aprendizagem)  e  a 
APAHSD  (Associação  Paulista 
para  Altas  Habilidades/Super- 
dotação)  desenvolvem  traba- 
lhos semelhantes.  ©  metro 


C0M0  IDENTIFICAR 
ALTAS  HABILIDADES 

Uma  tabela  criada  por  Joseph 
Renzuiii,  pesquisador  do  íeíiiro 

Nacional  de  Pesquisa  sobre 
o  Superdotado  da  Universidade 
de  Connecticut,  nos  Estados  Unidos, 
destaca  três  pontos 


CRIATIVIDADE  » 

Sugerir  novas  visões 
sobre  assuntos  já 
conhecidos 


HABILIDADE  ACIMA 
DA  MÉDIA  » 

Independentemente  da 
área  de  conhecimento 
em  que  a  habilidade  for 
identificada 


COMPROMETIMENTO 
COM  A  TAREFA» 

Mostrar  interesse 
contínuo  e  dedicação 
ao  realizar  algo  que 
exija  concentração 


E  IMPORTANTE  DESTACAR  QUE 
ESSAS  INDICAÇÕES  DEVEM 
CONSIDERAR  AINDA  A  FAIXA 
ETÁRIA,  AS  CONDIÇÕES 
CULTURAIS  E  TAMBÉM  SOCIAIS 
D0  ALUNO  E  QUE  TODAS  ELAS 
SERVEM  APENAS  PARA  NORTEAR 
A  IDENTIFICAÇÃO,  QUE  DEVE 
SER  FEITA  DE  MANEIRA 
MAIS  PESSOAL 


lOJmil 

é  o  número  de  jovens 

brasileiros  que  são 
registrados  com  altas 
habilidades,  mas  estima- 
se  que  possam  ser  3 
milhões  no  Brasil 


Assunção: 


o  no 


O  Colégio  Assunção  tem  orgulho  de  ser  apaixonado  por  educação. 
Fiel  aos  valores  franciscanos  e  com  uma  proposta  pedagógica  que 
estimulo  o  convívio  sodoí  e  o  es  pinto  de  família  desde  a  primeira 
fase  da  vida  escolar,  o  Colégio  Assunção  aprimora  o 
desenvolvimento  do  aluno  através  de  aulas,  pesquisas,  imersões 
cullurats  e  ativrdades  extracurriculares 


No  Colégio  Assunçõo,  o  incentivo  ao  conhecimento 
acompanha  o  aluno  do  ensino  infantil  ao  terceirõo, 
desenvolvendo  suas  habilidades  e  promovendo  sua 
formação  humano  Um  colégio  apaixonado  por 
educação  ê  assim,  forma  muito  majs  que  alunos,  forma 
cidadãos  preparados  para  o  mundo. 


Educação  Infantil 

Ensino  Fundamental  I  e  II 

■  Período  Integral 


Ensino  Médio 
Terce  irão 


www.assuncaocuriliba.com.br  (41 )  329Ó  ~  21  35 


Colégio 

Assunção 

Apaixonados  por  educação! 


i 


ATIVIDADES  EXTRACURRICULARES: 
■  Teclado  ■  Violão  *  Coral 
Handebol  •  Voleibol  ■  Futebol 

•  Copoeiro  *  Xadrez 
.  Ginástica  Artística  *  Dança 
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Conectados.  Aumento  no  número  de  alunos 
do  ensino  a  distância  indica  quais  são  os 
novos  patamares  da  aprendizagem;  MEC 
estuda  financiar  cursos  pelo  Fies 


Faculdade.com.br 


ANDRÉ  PORTO/  METRO 


A  educação  superior  no 
Brasil  nunca  esteve  tão  co- 
nectada. Atualmente,  15% 
dos  estudantes  cursam  a 
graduação  ou  a  pós  com  a 
ajuda  do  computador,  por 
meio  do  sistema  de  EAD 
(ensino  a  distância),  segun- 
do o  Censo  da  Educação  Su- 
perior. E  a  tendência  é  que 
essa  porcentagem  cres- 
ça ainda  mais,  até  porque 
o  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) anunciou,  em  maio, 
que  estuda  a  concessão  do 
Fies  (Fundo  de  Financia- 
mento Estudantil)  aos  uni- 
versitários da  EAD. 

Ainda  não  há  previsão 


de  quando  a  alteração  na 
política  do  benefício  se- 
rá instaurada,  diz  o  MEC, 
mas  a  proposta  já  tem  ge- 
rado expectativa  entre  es- 
pecialistas educacionais  e 
alunos.  Com  mensalidades 
mais  baixas  e  a  facilida- 
de de  poder  estudar  quan- 
do e  como  quiser,  os  cur- 
sos a  distância  têm  sido 
tão  valorizados  quanto  os 
presenciais. 

"É  muito  importante  a 
liberação  do  Fies  para  EAD 
por  uma  questão  de  justi- 
ça e  de  coerência  com  po- 
líticas públicas  de  inclusão 
social",  afirma  João  Vian- 


ney  Valle  dos  Santos,  que 
é  conselheiro  da  ABED  (As- 
sociação Brasileira  de  Edu- 
cação a  Distância)  e  doutor 
em  Ciências  Humanas  pe- 
la UFSC  (Universidade  Fe- 
deral de  Santa  Catarina). 
"Sem  contar  que  os  cur- 
sos são  realmente  bons  e 
os  resultados  positivos  do 
ENADE  comprovam  que  os 
estudantes  aprendem  de 
verdade". 

De  acordo  com  ele,  as 
universidades  que  ofere- 
cem EAD  devem  buscar 
uma  equação  para  ofere- 
cer cada  vez  mais  quali- 
dade a  baixo  preço,  exa- 


1  milhão 

é  o  número  de  alunos  que 
estudam  a  distância  no  Brasil; 
há  dez  anos,  eles  eram  apenas 
cinco  mil,  segundo  o  MEC. 


tamente  para  promover  a 
educação  para  todos.  "Há 
dez  anos,  muita  gente  ain- 
da olhava  torto  para  esse 
sistema,  mas  hoje  isso  não 
existe.  Alunos  dessa  moda- 
lidade passam  nos  primei- 
ros lugares  dos  concursos 
mais  disputados  do  país", 
diz  João  Vianney. 

Comprometimento 

A  assistente  de  produção 
Etiennie  Pimenta  Silva  vi- 
ve em  Guarulhos  e  cursa 
MBA  de  gestão  empresa- 
rial desde  março  de  2012. 
Sem  muito  tempo  livre  e 
com  pouca  disposição  pa- 
ra frequentar  novamente 
uma  sala  de  aula,  ela  resol- 
veu recorrer  ao  sistema  de 
EAD.  "Gosto  do  dinamismo 
e  da  mobilidade",  conta. 
"Só  que  não  é  fácil.  Para 
fazer  qualquer  curso  desse 
tipo  é  preciso  organização 
e  disciplina". 

Segundo  ela,  não  há  di- 
ferenças entre  fazer  o  cur- 
so em  casa  ou  ter  aulas 
presenciais.  "Estudar  é  res- 


ponsabilidade do  aluno  e 
quando  se  quer  aprender, 
se  faz  isso  de  qualquer  for- 
ma", conclui. 

Outra  aluna  do  sistema 
de  educação  a  distância  é 
Lilla  Stipp,  que  cursa  Re- 
des de  Computadores  há 
2  anos.  Profissional  técni- 
ca de  áudio,  ela  tem  uma 
rotina  muito  instável  e 
precisava  de  flexibilidade. 
"Acho  legal  essa  praticida- 
de  de  poder  estudar  de  on- 
de quiser  sem  problemas 
com  faltas". 

Estrutura 

Apesar  disso,  ela  reclama 
da  falta  de  estrutura  por 
parte  de  algumas  faculda- 
des. "Acho  que  ainda  não 
entenderam  que  o  curso  a 
distância  pede  uma  aten- 
ção maior,  mais  aulas  com 
esse  foco  e  professores 
exclusivos". 

Para  ela,  ainda  existe 
uma  mentalidade  por  par- 
te das  instituições  de  que 
quem  estuda  por  EAD  já  é 
da  área  escolhida  e  só  quer 
o  diploma.  "Só  que  gran- 
de parte  da  minha  turma 
não  tem  esse  conhecimen- 
to prévio  e  tem  de  se  esfor- 
çar mais". 


Análise 


0  que  ainda 
precisa  ser 
melhorado? 

Precisamos  avançar  em 
carreiras  de  alta  com- 
plexidade, como  as  en- 
genharias. Para  um  bom 
curso  de  Engenharia  a 
distância  é  preciso  de- 
senvolver softwares  de 
simulação  com  maior 
complexidade  e  também 
produzir  kits  que  pos- 
sam ser  usados  pelos  alu- 
nos. Isto  torna  o  proces- 
so um  pouco  mais  caro, 
mas  é  importante. 

A  Inglaterra  e  os  Es- 
tados Unidos  já  resolve- 
ram bem  esta  questão  e 
são  bons  exemplos  pa- 
ra observarmos.  A  ou- 
tra pendência  está  com 
a  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil  e  com  o  Minis- 
tério da  Educação,  que 
ainda  estão  atrasando  a 
oferta  do  curso  de  Direi- 
to pela  modalidade  da 
educação  a  distância. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 
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Universidades  realizam 
feiras  de  profissões 

Orientação  vocacional.  UFPR  e  Universidade  Positivo  promovem  eventos,  neste  fim  de  semana,  para  ajudar  na  escolha  dos  vestibuiandos 


É  tempo  de  inscrições  para  os 
processos  seletivos  de  2014,  e 
as  universidades  de  Curitiba 
começam  a  realizar  suas  fei- 
ras de  profissões  para  ajudar 
na  escolha  dos  cursos  dos  fu- 
turos universitários. 

A  primeira  delas  começa 
amanhã  na  UP  (Universida- 
de Positivo).  A  Mostra  de  Pro- 
fissões acontece  no  campus 
do  Campo  Comprido,  e  vai 
até  sábado.  No  evento  serão 
apresentados  29  cursos  de 
Bacharelado  e  Licenciatura  e 
outros  seis  Cursos  Superiores 
de  Tecnologia,  ofertados  pelo 
Centro  Tecnológico  Positivo. 

Para  o  reitor  da  UP,  profes- 
sor José  Pio  Martins,  o  ideal  é 
aliar  três  aspectos  para  decidir 
sobre  a  escolha  de  uma  pro- 
fissão. "O  que  gostamos  de  fa- 
zer? Para  que  tipo  de  trabalho 


temos  vocação  física  e  men- 
tal? E  qual  profissão  nos  per- 
mite encontrar  um  trabalho 
capaz  de  dar  remuneração  pa- 
ra uma  vida  material  digna  e 
confortável?",  enumera. 

Além  das  oficinas  e  feira  de 
cada  curso,  a  novidade  da  edi- 
ção é  o  Palco  do  Futuro,  onde 
estudantes  do  Ensino  Médio 
poderão  mostrar  seus  talen- 
tos musicais.  Haverá  também 
um  bate-papo  com  os  músicos 
Marcelo  Yuka  e  Gabriel  O  Pen- 
sador, neste  sábado,  às  15h30. 
Confira  a  programação  com- 
pleta no  site  www.up.com.br/ 
mostradeprofissoes. 

Feira  de  Cursos  da  UFPR 

Na  UFPR  (Universidade  Fe- 
deral do  Paraná),  a  11a  edi- 
ção da  Feira  de  Cursos  e  Pro- 
fissões começa  nesta  sexta  e 


vai  até  domingo  no  Setor  de 
Educação  Profissional  e  Tec- 
nológica (campus  Politécni- 
co), no  Jardim  das  Américas. 

O  local  terá  122  estandes, 
onde  os  visitantes  poderão 
solicitar  informações  a  alu- 
nos e  professores  de  cada 
curso,  além  de  conhecer  ati- 
vidades  feitas  pelos  alunos. 

Exposições  de  curtas-me- 
tragens,  produzidos  por  alu- 
nos de  Comunicação  Social, 
estarão  disponíveis,  além  da 
visualização  de  robôs  cons- 
truídos por  alunos  das  Enge- 
nharias Elétrica  e  Mecânica 
e  de  Informática. 

Para  facilitar  o  acesso  ao 
campus,  haverá  ônibus  que 
sairão  pelos  campi  da  UFPR 
em  um  tour  guiado.  Infor- 
mações pelo  www.ufpr.br. 

©  METRO  CURITIBA 


Com  o  Kumon, 
você  percebe  a 

diferença! 


Há  mais  de  50  ano*,  a  Kumon  oFçrece 
um  mundo  de  aprendi  zada*  e 
descoberto*  □  milhares  de  crianças. 
Por  meio  de  um  material  didafico 
exclusiva  o  SC  uma  orientação 
individualizado.,  oi  alunos  adquiram 
independência,  coníentracoo, 
organização  e  alta  habilidade  em 
cálculo,  leihjro  e  intenoretacão,  que 
fazem  a  diFerenca  na  escalo  e  na  vidai 


^"  A  0  /     de  desconto  na 

OU  /O  matrícula" 
(41)  3322-4212 


www.kumon.com.br 


'período  promocional  de  01/03  a  20/09/13. 


Maternolko    -  Português 


É.ycos,  8  onoz..  olmo  de 
ntofomofaa  e  ftsriuguás. 
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Bryan  Cranston 


Nicholas  Sparks 
está  de  volta 

Lançamento.  Escritor  norte-americano  retorna  a  Curitiba  amanhã  para  Lançar  'Uma 
Longa  Jornada'  em  bate-papo  com  o  público  na  Livrarias  Curitiba  do  Shopping  Palladium 


Esta  e  a  segunda  vez  que  o  escritor  vem  a  Curitiba  i  ninasubin/  divulgação 


Sesi  Zoom  Cultural.  Eliane 
Brum  e  Eduardo  Baggio 
participam  de  bate-papo 


O  "Sesi  Zoom  Cultural"  des- 
te mês  traz  como  convida- 
dos a  jornalista,  escritora 
e  documentarista  Eliane 
Brum  e  o  cineasta  e  profes- 
sor Eduardo  Baggio.  O  bate- 
-papo  sobre  literatura  e  as 
mais  diversas  formas  de  ar- 
te acontece  amanhã,  a  par- 
tir das  19h30,  no  Teatro 
Sesi,  no  Portão  (R.  Pe.  Leo- 
nardo Nunes,  180).  A  entra- 
da é  gratuita. 

Como  jornalista,  Eliane 
Brum  ganhou  mais  de  40 


prémios  nacionais  e  inter- 
nacionais de  reportagem, 
como  Esso,  Vladimir  Her- 
zog,  Ayrton  Senna,  Socie- 
dade Interamericana  de  Im- 
prensa e  Rei  de  Espanha. 

Eduardo  Baggio  traba- 
lhou em  televisões  e  pro- 
dutoras de  cinema  e  vídeo 
como  roteirista,  diretor,  edi- 
tor e  finalizador.  Dirigiu, 
entre  outros,  os  documen- 
tários "Traço  concreto"  e 
"Amadores  do  futebol". 

©  METRO  CURITIBA 


O  escritor  americano  Ni- 
cholas Sparks  está  de  volta 
a  Curitiba,  para  um  bate-pa- 
po com  o  público  -  com  tra- 
dução instantânea  -  e  lança- 
mento do  livro  "Uma  Longa 
Jornada"  (Ed.  Arqueiro,  368 
pág.,  R$  23,80).  O  encontro 
acontece  amanhã,  a  partir 
das  19h,  na  Livrarias  Curiti- 
ba do  Shopping  Palladium. 

No  começo  do  mês,  350  se- 
nhas para  autógrafos  foram 
distribuídas,  mas  a  entrada 
para  o  bate-papo  é  gratuita. 

"Uma  Longa  Jornada"  gi- 
ra em  torno  de  dois  roman- 
ces e  aborda  o  poder  que  o 
amor  tem  de  superar  até  os 
mais  difíceis  obstáculos. 

Sparks  passa  pela  capital 
antes  de  ir  à  Bienal  Interna- 
cional do  Livro  do  Rio  Janei- 
ro. Formado  em  Economia, 
ele  lançou  seu  primeiro  li- 
vro aos  31  anos,  ao  qual  se 
seguiram  outros  16. 


Teatro  Positivo 


Take  Sixmuda 
local  de  show 
em  Curitiba 

A  escala  em  Curitiba  do 
sexteto  norte-america- 
no Take  Six,  no  dia  5  de 
setembro,  vai  acontecer 
em  novo  local.  A  apre- 
sentação foi  transferi- 
da do  Grande  Auditório 
do  Teatro  Positivo  para 
o  Pequeno  Auditório.  Os 
ingressos  estão  à  venda 
a  partir  de  R$  105  pelo 
Disk  Ingressos. 

©  METRO  CURITIBA 


Em  setembro 


Ingressos  à  venda 
para  os  Meninos 
Cantores  de  Viena 

Um  dos  mais  famosos 
corais  do  mundo,  os  Me- 
ninos Cantores  de  Viena 
voltam  ao  Brasil  em  se- 
tembro. Os  ingressos  pa- 
ra o  show  em  Curitiba, 
dia  13/9  no  Teatro  Posi- 
tivo, já  estão  à  venda  a 
partir  de  R$  86.  Mais  in- 
formações pelo  3315- 

0808.  ®  METRO  CURITIBA 


Suas  obras  foram  tradu- 
zidas para  50  idiomas  e  já 
venderam  mais  de  90  mi- 
lhões de  exemplares  pelo 
mundo.  ©  metro  curitiba 

Na  Livrarias  Curitiba 
(Shopping  Palladium) 
Amanhã,  às  I9h.  Gratuito 


Unia  Ijmijçu  Junim 


Novo  enredo  do  best 
seller  mundial  fala 
sobre  a  força  do  amor  e 
a  história  de  dois  casais 
de  gerações  diferentes. 


Na  Saraiva. 
Luiz  Cláudio 
Mehl  lança 
'Depoimento' 

A  Livrarias  Saraiva  do  Shop- 
ping Crystal  recebe  ama- 
nhã, às  19h,  o  lançamento 
do  livro  "Depoimento  -  A 
Verdade  de  Cada  Um"  (Ed. 
íthala,  R$  39,70),  do  enge- 
nheiro Luiz  Cláudio  Mehl. 

O  autor  traz  seu  inconfor- 
mismo, como  cidadão,  sobre 
os  principais  fatos  políticos 
dos  últimos  50  anos  da  histó- 
ria do  Brasil.  Observador  críti- 
co do  regime  militar  e  da  al- 
ternativa proposta  ao  cidadão 
comum,  o  autor  compartilha 
suas  impressões  do  período 
de  transformações  que  ocor- 
reram no  país,  desde  quando 
era  garoto  até  os  dias  atuais. 

"Na  obra,  me  coloco  co- 
mo um  depoente  da  Comis- 
são da  Verdade,  instigan- 
do todos  a  participarem  das 
discussões  políticas,  como 
protagonistas  e  não  como 
espectadores",  conta  Mehl. 

O  livro  tem  como  objetivo 
mostrar  que  somos  protago- 
nistas da  nossa  história  e  que 
não  existe  verdade  absoluta. 
Para  o  autor,  cada  um  tem  a 
sua  verdade  e  é  dever  do  ci- 
dadão expressar  sua  opinião, 
na  busca  por  um  país  mais 
democrático.  ©  metro  curitiba 


José  Maria  Santos  em  mostra 

Aberta  ao  público  nesta  semana  no  Teatro  José  Maria  Santos,  a 
exposição  "Viva  Zé"  é  composta  por  40  fotografias  e  mais  de  20 
painéis  com  matérias  que  mostram  a  trajetória  de  30  anos  do  ator, 
e  suas  atuações  no  teatro,  na  televisão  e  no  cinema.  1  divulgação 


Astro  de 
'Breaking 
Bad'será 
LexLuthor 

Após  cinco  anos  no  papel 
de  Walter  White,  Cranston 

vai  se  dedicar  agora  a 
um  personagem  de  peso. 

De  acordo  com  a  revista 
"Rolling  Stone"  americana, 
o  ator  foi  convidado  para 
interpretar  o  vilão  na 

sequência  de  "Homem 

de  Aço",  que  já  tem  Ben 
Affleck  no  papel  de  Batman 

e  deve  estrear  em  2015. 
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Turma  da  Mônica  com 
sotaque  da  terrinha,  ora  pois! 

Bienal  do  Rio.  Mauricio  de  Sousa  e  José  Santos  mostram  as  diferenças  do  português  em  novo  Livro 


A  'malta  da  Mónica  ater- 
rou em  Lisboa.  Mas,  na  ho- 
ra de  'jogar  à  macaca',  um 
'miúdo'  acertou  uma  pe- 
drinha no  coelho  Sansão. 
'Mónica'  ficou  brava  e  ima- 
ginem o  'sarilho'!  Essa  e  ou- 
tras aventuras,  com  sotaque 
da  terrinha,  estão  no  livro 
"Turma  da  Mônica  -  Uma 
Viagem  a  Portugal"  (ed.  Le- 
Ya,  96  págs.,  R$  39,90),  que 
será  lançado  por  Mauricio 
de  Sousa  amanhã  na  Bienal 
do  Livro  do  Rio  de  Janeiro. 

Escrito  por  Mauricio  de 
Sousa  e  pelo  autor  portu- 
guês José  Santos,  que  esta- 
rá na  Bienal,  a  publicação 
apresenta,  com  muitas  ilus- 
trações, as  diferenças  do 
português  falado  no  Brasil 
em  Portugal. 

"Fazer  o  livro  com  José 
Santos  foi  além  do  prazer 
de  aproximar  crianças  por- 


tuguesas e  brasileiras  atra- 
vés da  pesquisa  que  fez. 
Também  vai  de  encontro  a 
nossa  proposta  de  estimular 
cada  vez  mais  o  intercâm- 
bio cultural  necessário  en- 
tre nossos  países.  Algo  que 
esse  livro  promoverá  nas  es- 
colas e  livrarias  brasileiras", 


comenta  Mauricio  de  Sousa. 

Na  Bienal,  ainda  serão 
lançados  outros  22  títulos 
da  Turma  da  Mônica,  por 
meio  de  oito  editoras  dife- 
rentes -  número  é  recorde 
no  ano  comemorativo  ao 
50°  aniversário  da  persona- 
gem Mônica.  Serão  21  livros 


VALENTINO  MELLO/  DIVULGAÇÃO 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  ouiras  palavras,  NET  Empresas. 
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Cidade 
inteligente 
e  conectada 


Rede.  Além  das  pessoas,  as  metrópoles 
também  entram  na  onda  da  conectividade 


Depois  dos  celulares,  reló- 
gios e  impressoras,  agora  é 
a  vez  das  smarter  cities  -  ci- 
dades inteligentes  em  in- 
glês -  ficarem  conectadas 
diretamente  à  internet  pa- 
ra solucionar  problemas  bá- 
sicos das  metrópoles,  como 
vazamento  de  água,  polui- 
ção e  desperdício  de  energia 
elétrica. 

Para  que  as  cidades  con- 
sigam manter  essa  funcio- 
nalidade tecnológica,  em- 
presas como  IBM,  Siemens, 
Microsoft,  Intel  e  Cisco  já 
estão  vendendo  progra- 
mas específicos  para  cada 
finalidade. 

Países  como  Cingapura, 
Estados  Unidos,  Abu  Dhabi, 
Coreia  do  Sul  e  até  o  Brasil 
dispõe  de  sensores,  câme- 


ras  e  aplicativos  para  garan- 
tir sua  urbanidade  saudável. 

"Precisamos  construir 
cidades  que  se  adaptem  às 
necessidades  dos  (seus)  ci- 
dadãos, mas  antes  não  era 
possível  porque  não  havia 
informação  suficiente",  afir- 
ma Lisa  Amini,  diretora  de 
pesquisa  da  IBM.  Por  outro 
lado,  algumas  pessoas  recla- 
mam que  essas  empresas  es- 
tão focando  na  tecnologia  e 
esquecendo  os  cidadãos. 

Território  nacional 

No  Rio  de  Janeiro,  há  uma 
sala  de  controle  nos  moldes 
da  Nasa  (Administração  Na- 
cional da  Aeronáutica  e  do 
Espaço  ),  com  telas  que  mo- 
nitoram todo  o  funciona- 
mento da  cidade.  ®  metro 


Os  invasores 


Leitor  fala 


ELA  DIZ  PUA 
VOLTAR  PRA  CASA 
QUE  EU  DEIXEI  D 
QUARTO  UMA 
BAGUNÇAI 


Cruzadas 
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Médicos  cubanos  1 

Ao  contrário  do  que  diz  o  leitor  Edgard 
L.  C.  França,  na  edição  de  ontem,  os  mé- 
dicos cubanos  não  vão  usurpar  os  luga- 
res dos  jalecos  brancos  brasileiros,  por- 
que eles  irão  apenas  para  os  lugares 
onde  os  nossos  "jovens  médicos"  não 
aceitaram  ir  através  do  chamamento 
feito  pelo  governo  brasileiro.  Acho  que 
os  cearenses,  por  exemplo,  concordam 
com  o  humorista  Simão  da  Folha  de  São 
Paulo,  que  disse:  "se  eu  estiver  doente 
no  interior  do  Ceará,  o  que  eu  quero  é 
um  médico  humano.  Pouco  importa  se 
ele  é  paulistano,  cubano  ou  marciano". 

CARLOS  D.  O.  SOLANA  -  CURITIBA 

Médicos  cubanos  2 

Concordo  que  os  médicos  vindos  de  Cuba 
façam  curso  sobre  o  funcionamento  do 
SUS,  doenças  mais  comuns  no  Brasil,  có- 
digo de  ética  da  categoria.  Concordo  que, 
caso  sejam  reprovados  na  prova,  voltem 
ao  país  de  origem.  Mas  concordo  também 
que  os  médicos  brasileiros  façam  essa 
mesma  prova  e,  caso  reprovados,  tenham 
seus  registros  cassados  e  sejam  impedi- 
dos de  praticar  a  profissão.  Afinal,  não  po- 
demos ter  dois  pesos  e  duas  medidas.  E 
olha  que  os  brasileiros  já  saem  na  vanta- 
gem de  não  precisar  fazer  a  prova  de  co- 
nhecimento de  língua... 

LUIZ  ARTUR  TEODORO  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 
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Você  concorda  com  a 
declaração  do  ministro     siga  o  Metro 

~  .  ,         .  noTwitter: 
GuldO  Mantega,  que  @jornal_metroCTB 

disse  que  o  Brasil  vive  uma 
'minicrise'  económica? 

@eversonbatista 

Resumindo:  o  ministro  Guido  Mantega 
reconhece  que  o  país  está  numa  crise 
económica.  "Minicrise"  e  "Marolinha" 
são  a  mesma  coisa. 

@Geovanna_Souza 

Concordo.  Acho  até  que  ele  demorou  para 
reconhecer  isso. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  dia  para  um  pouco  mais  de  pa- 
ciência na  diferença  com  familiares.  Momento  para  repensar 
posturas  ligadas  a  antigos  assuntos. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  aspec- 
tos tensos,  período  para  mais  cuidado  em  negociações  e  aten- 
ção dobrada  para  evitar  o  consumismo. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  a  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
se  mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


TD? 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem  vindos  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vénus  faz  aspecto  ten- 
so com  Júpiter,  influência  que  recomenda  atenção  para  não  exa- 
gerar em  cobranças  nas  relações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Júpiter,  que  rege  seu  signo,  faz  as- 
pecto tenso  com  Vénus,  o  que  mudará  algumas  impressões  que 
tem  de  pessoas.  Valorize  a  diplomacia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  divulga- 
ções no  trabalho  e  para  mudar  a  maneira  de  executar  algumas 
tarefas.  Tende  a  estar  mais  sociável. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  têm 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  ocupar  a  mente  com  estudos, 
gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conversas 
com  pessoas  positivas. 
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Vanderlei  garante  a 

vitória  do  Coritiba 


Sul-Americana.  Partida  terminou  em  1  a  o  e  o  goleiro  do  Verdão 
defendeu  três  pênaitis.  Peia  primeira  vez,  time  segue  para  próxima  fase 


Em  noite  fria  e  jogo  equili- 
brado, o  Coritiba  venceu  o  Vi- 
tória nos  pênaitis  e  conquis- 
tou a  vaga  na  próxima  fase 
da  Copa  Sul-Americana.  Van- 
derlei foi  o  homem  do  jogo. 

No  primeiro  tempo,  aos 
24',  Urso  derrubou  Maxi  per- 
to da  grande  área.  Em  co- 
brança de  falta,  o  Vitória 
quase  abriu  o  placar,  mas 
Vanderlei  teve  boa  atuação. 

No  fim  do  primeiro  tem- 
po, o  atacante  Bill  fez  boa  jo- 
gada e  mandou  a  bola  ao  la- 
do da  trave,  com  perigo  para 
o  goleiro  Wilson. 

Já  no  segundo  período,  o 
Coritiba  voltou  mais  animado 
e  abriu  o  placar  no  primeiro 
minuto,  com  Júlio  César,  que 
recebeu  dentro  da  pequena 


área.  O  time  cresceu  em  cam- 
po e  aos  10',  mais  uma  vez,  Jú- 
lio César  apareceu  e  mandou 
no  travessão  a  bola  recebida 
de  Victor  Ferraz. 

A  partida  terminou  em  1 
a  0  e,  por  ser  o  mesmo  resul- 
tado que  o  Vitória  havia  con- 
quistado na  Bahia,  foi  para 
os  pênaitis. 

Nas  cobranças  do  Vitória, 


Vanderlei  defendeu  chutes 
de  Maxi  Biancucchi  e  tam- 
bém de  Pedro  Oldoni.  Ar- 
thur e  Victor  Ferraz  desperdi- 
çaram a  chance  de  segurar  a 
vantagem  com  chutes  fracos. 

Na  cobrança  seguinte, 
Vanderlei  ainda  segurou  chu- 
te de  Elizeu,  e  Gil  decretou 
a  vitória  com  um  belo  gol. 

©  METRO  CURITIBA 


Pênaitis 

184 

CORITIBA      Vanderlei;  Victor  Ferraz,  Leandro 
Almeida  ,  Chico  e  Diogo  ; 
Urso  ,  Gil  e  Vítor  Júnior;  Geraldo  (Arthur),  Júlio 
César  e  Bill.  Técnico:  Marquinhos  Santos 

0#3 

VITÓRIA    Wilson;  Dimas,  Fabrício  ,  V.  Ramos 
VI  lUKltt      e  Euller.  L  AlbertQ>  Eliseu>  R  Caj-á 

(Vander)  e  Felipe  (Marquinhos);  Maxi  Biancucchi  e 
Dinei  (Pedro  Oldoni).  Técnico:  Caio  Júnior 

•  Gol.  Júlio  César  (l'  do  2g  T) 

•  Arbitragem.  Paulo  Oliveira,  com  Altemir  Hausmann  e  Kleber  Gil 

rliiSi 


jihiuw 
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Vanderlei  defendeu  três  pênaitis  i  daniel  castellano/futura  press 


"I 


Wellington 

"É  um  jogador  importante 
e  não  admito  a  saída  dele 
em  hipótese  alguma.  Ele  é 
de  primeiro  escalão,  titular 
e  formado  aqui." 


João  Paulo  de  Jesus  Lopes, 
vice-presidente  de  futebol, 
descartando  a  transferência 
do  volante  Wellington  (foto). 


CDnféçs  os  nassõs  p/anos  de  internet  para  ter  uma  experíènúa  ainda  mais  rfírnpfét& 
Atessê  tím.tiun.àr/40,  veja  os  apstEÍhns  mmpativeis  e  saiba  mais. 
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Você,  sem  fronteiras* 
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Marcelo  volta  e  põe 
dúvida  em  Mancini 


Copa  do  Brasil.  Com  dois  gois  no  último  jogo,  Éderson  pode  ficar 
com  vaga  de  titular.  Técnico  prevê  retranca  do  Palmeiras  hoje 


Ontem,  um  dia  antes  do  jogo 
decisivo  contra  o  Palmeiras 
pela  Copa  do  Brasil,  o  atacan- 
te Marcelo,  do  Atlético,  voltou 
a  ficar  à  disposição  do  técnico 
Vagner  Mancini. 

Mesmo  recuperado  de  le- 
são, o  atleta  que  vinha  sen- 
do titular  nas  últimas  ro- 
dadas acabou  não  sendo 
confirmado  pelo  treinador  - 
que  ficou  em  dúvida  devido 
às  boas  atuações  da  dupla 
Éderson  e  Dellatorre,  usada 
nos  últimos  jogos. 

"Estou  satisfeito  com  to- 
dos os  atacantes  e  ainda  posso 
mudar  o  esquema,  com  a  en- 
trada dos  três.  Vai  ser  decidi- 
do até  a  hora  do  jogo.  O  Della- 
torre e  o  Éderson  tiveram  um 
desempenho  muito  bom  con- 
tra o  Botafogo",  falou  Mancini 
à  radio  oficial  do  clube. 

O  time  entrará  em  cam- 


po hoje  às  21h50  na  Vila  Ca- 
panema, e  precisa  reverter  a 
vantagem  de  1x0  conquistada 
pelo  Palmeiras  no  Pacaembu. 
Mancini  adianta,  que,  sem 
precisar  vencer,  o  adversário 
deverá  jogar  retrancado.  "Não 
podemos  esperar  um  time 
aberto,  vamos  precisar  abrir 
os  espaços",  previu. 

Para  a  partida,  o  úni- 
co desfalque  do  Atlético 
será  o  voltante  Bruno  Sil- 


va, que  está  fora  por  já  ter 
disputado  a  Copa  do  Bra- 
sil, pela  Ponte  Preta.  Já  o 
lateral  Léo  deve  retornar 
depois  de  cumprir  suspen- 
são, na  vaga  de  Jonas. 

No  Palmeiras,  o  desfal- 
que fica  por  conta  de  Valdi- 
via, lesionado. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 
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ATLÉTICO 


Wéverton;  Léo,  Manoel, 
Luiz  Alberto  e  Pedro 
Botelho;  João  Paulo, 
Zezinho,  Everton  (Marcelo)  e  Paulo 
Baier ;  Éderson  e  Dellatorre.  Técnico: 
Vagner  Mancini 


PALMEIRAS 

Fernando  Prass;  Luis 
Felipe,  Henrique, 
Vilson  e  Juninho; 
Márcio  Araújo,  Charles,  Wesley  e 
Mendieta;  Alan  Kardec  e  Leandro. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


Estádio.  Vila  Capanema,  às  2ih50  •  Transmissão.  Transamérica, 
Radio  Cap  95,7  FM,  98  FM 


Paraná.  Depois 
de  gol,  meia 
busca  vaga 


Atacante  esta  recuperado  de  lesão  1  gustavo  oliveira  /  cap 


Wellington  era  titular  ano  passado 

I  DIVULGAÇÃO/PARANÁ  CLUBE 


Mesmo  sem  ter  muitas 
oportunidades  neste  ano, 
o  meia  Wellington  entrou 
no  segundo  tempo  contra 
o  Sport  e  marcou  o  gol  da 
vitória  do  Tricolor.  Agora  o 
atleta  busca  uma  vaga  entre 
os  titulares  no  próximo  jo- 
go, contra  o  Guaratinguetá, 
sábado  na  Vila  Capanema. 

"Nenhum  jogador  pode 
estar  satisfeito  com  a  re- 
serva. Sei  da  minha  qua- 
lidade, e,  dentro  das  mi- 
nhas características,  estou 
sempre  pronto  para  aju- 
dar", afirmou. 

Por  enquanto,  para  a  po- 
sição no  meio-campo,  Dado 
Cavalcanti  vem  preferindo 
Felipe  Gabriel  e  Lucio  Flá- 
vio. ©  METRO  CURITIBA 


Erika  Miranda  fica 
com  a  prata  no  Rio 


Majlinda  Kelmendi  (à  dir.)  ergue  braço  da  brasileira  Erika  Miranda  após  vencê-la  na  final  1  sergio  moraes/reuters 


Ainda  não  foi  dessa  vez  que  o 
judo  feminino  brasileiro  con- 
quistou o  inédito  ouro  em 
campeonatos  mundiais.  On- 
tem, a  meio-leve  Érika  Mi- 
randa (52  kg)  chegou  perto, 
mas  acabou  com  a  medalha 
de  prata,  após  ser  derrota- 
da na  final  pela  líder  do  ran- 
king, Majlinda  Kelmendi,  do 
Kosovo,  no  Maracanãzinho, 
no  Rio. 

Até  então,  os  melhores  re- 
sultados de  Érika  em  mun- 
diais haviam  sido  o  quinto  lu- 
gar nas  edições  de  2007,  no 
Rio,  e  de  2010,  no  Japão. 


A  brasileira  recebeu  uma 
punição  no  início  da  luta.  Em 
seguida,  Kelmendi  também 
foi  punida.  As  duas  faziam 
uma  luta  equilibrada  até  que, 
a  um  minuto  do  final,  Éri- 
ka foi  surpreendida  com  um 
wazari,  e  acabou  sendo  imo- 
bilizada. Apesar  da  frustra- 
ção por  não  ter  conseguido 
o  ouro,  o  feito  de  Érika  só  foi 
conquistado  por  duas  outras 
brasileiras  até  agora:  Mayra 
Aguiar  e  Rafaela  Silva. 

Chibana 

Depois  de  ter  vencido  todas  as 


suas  quatro  lutas  da  fase  clas- 
sificatória  dos  meio-leves  (até 
66  kg)  por  ippon,  o  brasileiro 
Charles  Chibana  caiu  na  se- 
mifinal para  o  japonês  Masa- 
shi  Ebinuma  com  um  ippon 
por  imobilização.  Na  sequên- 
cia, ele  perdeu  a  medalha  de 
bronze  para  o  japonês  Masaa- 
ki  Fukuoka,  que  aplicou  um 
wazari  e  depois  um  ippon. 

Hoje,  entram  no  tatame  os 
atletas  da  categoria  leve,  com 
as  brasileiras  Rafaela  Silva  e 
Ketleyn  Quadros  (até  57  kg)  e 
o  brasileiro  Bruno  Mendonça 
(ate  73  kg).  @  metro  rio 


Após  briga,  MP  vai  pedir 
fim  da  Gaviões  da  Fiel 


Oliveira,  sem  camisa,  era  um  dos  12  presos  em  Oruro  1  sérgio  lima/folhapress 


A  briga  entre  torcedores  de 
Corinthians  e  Vasco,  ocorri- 
da domingo,  no  estádio  Ma- 
né Garrincha,  em  Brasília,  es- 
timulou o  Ministério  Público 
de  São  Paulo  a  pedir  a  disso- 
lução da  Gaviões  da  Fiel,  prin- 
cipal torcida  organizada  do 
Corinthians. 

"O  ideal  não  seria  a  ex- 
tinção da  torcida,  mas  al- 
guma medida  que  tivesse 
mais  efetividade  para  res- 
ponsabilizar a  pessoa  físi- 
ca. A  Gaviões  presta  servi- 
ços à  comunidade,  faz  ações 
de  fomento  à  cultura,  à  edu- 
cação, mas  isso  não  pode  se 
confundir  com  a  prática  de 
atos  ilícitos",  disse  o  promo- 
tor Roberto  Senise. 


Um  dos  12  corintianos  que 
foram  presos  na  Bolívia  e  um 
vereador  foram  flagrados. 

Leandro  Silva  de  Olivei- 
ra foi  um  dos  12  torcedores 
do  Timão  detidos  em  Oruro 
por  causa  da  morte  do  garo- 
to Kevin  Beltrán  Espada  no 
dia  20  de  fevereiro.  Oliveira 
foi  libertado  em  2  de  agosto 
por  falta  de  provas. 

Vereador  pelo  PT  em 
Francisco  Morato,  Raimun- 
do Cesar  Faustino,  conhe- 
cido como  Capá,  também 
estava  presente  na  briga. 
O  parlamentar  também  é 
guarda  municipal  em  Cam- 
pinas. Ele  estava  afastado  da 
corporação  há  20  dias  por 
motivos  de  saúde,  ©metro 


Punição 


Wadadescredencia 
agenda  brasileira 

A  Wada  (Agência  Mun- 
dial Antidoping)  des- 
credenciou  o  Ladetec 
-  único  laboratório  do 
Brasil  autorizado  pe- 
la entidade  a  fazer  exa- 
mes -  por  não  estar  em 
conformidade  com  os 
padrões  da  agência.  De 
acordo  com  o  comuni- 
cado da  Wada,  a  revo- 
gação entrará  em  vigor 
no  dia  25  de  setembro. 
O  laboratório,  situado 
no  Rio,  tem  21  dias  pa- 
ra recorrer.  ®  metro 


Aberto  dos  EUA 


Rogerinho  avança, 
mas  pegará  Nadal 
noUSOpen 

Rogério  Dutra  Silva,  o 
Rogerinho,  venceu  o  ca- 
nadense Vasek  Pospisil 
por  3  sets  a  2  (4/6,  3/6, 
7/6,  6/2  e  7/6).  Agora,  o 
tenista  terá  pela  fren- 
te ninguém  menos  que 
o  espanhol  Rafael  Nadal, 
número  2  do  mundo.  O 
brasileiro  ocupa  a  134a 
colocação  no  ranking 
mundial.  ®  metro 


